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O desempenho esportivo pode ser influenciado por diversos 

fatores, como: o programa de treinamento, a dieta, os fato-

res psicológicos e o uso de substâncias ergogênicas. Porém, 

mesmo quando os atletas adotam condutas semelhantes 

durante a preparação para a competição, somente alguns 

se destacam em suas modalidades esportivas, colecionando 

títulos e estabelecendo uma hegemonia sólida. Mas, como 

explicar o fato de que atletas que têm o mesmo regime de 

treinamento, o mesmo tipo de dieta, e que muitas vezes 

moram nos mesmos clubes, apresentam desempenhos tão 

diversificados? Neste contexto, o avanço científico e tecno-

lógico está permitindo a realização de análises mais apro-

fundadas, como a composição genética dos seres humanos 

(Genotipagem)1,2. Esse tipo de análise poderá auxiliar na 

detecção de indivíduos mais responsivos ao treinamento 

esportivo1,2. Além disso, o perfil genético facilitará o enten-

dimento da variabilidade de respostas aos estímulos especí-

ficos relacionados ao treinamento1,2. Até o ano de 2005, o 

mapa genético para a performance física e fenótipos rela-

cionados à saúde já incluía 165 genes candidatos2. 

Alguns destes genes são alvos de extensivos estudos, por 

influenciar, diretamente, o desempenho atlético em mo-

dalidades de longa e curta duração. Por exemplo, o gene 

que contém a informação para a produção da proteína 

alfa-actinina 3 (ACTN3), pode apresentar uma mutação, 

fazendo com que essa proteína não seja detectada em 

indivíduos homozigotos para a mutação3,4. A ACTN3 é 

uma proteína do sarcômero, que interage com a actina 

muscular, constituindo o principal componente estrutural 

da linha Z. No entanto, somente as fibras de contração rá-

pida e, particularmente, as fibras com menor capacidade  

oxidativa IIb (IIx), tem a informação para produzir a 

ACTN3. Embora, a mutação do gene não comprometa 

a função muscular, estudos de genotipagem em atletas 

bem sucedidos nas suas modalidades têm mostrado que 

a frequência da mutação é muito menor naqueles que 

realizam atividades de alta velocidade (sprints) ou que 

envolvem movimentos com grande produção de potên-

cia4. Diversos estudos sugerem que essa proteína tem 

importante papel no músculo de atletas envolvidos nes-

te tipo de atividade. De maneira contrária, a mutação é 

muito comum em atletas que realizam atividades prolon-

gadas (endurance), indicando que a falta de ACTN3 pode  

favorecer estes indivíduos, potencializando o desempe-

nho aeróbio3. 

Outro gene relacionado ao desempenho em eventos de 

endurance é o que codifica o fator de transcrição, conheci-

do como PGC-1α5. Várias linhas de evidências indicam que 

o PGC-1α exerce papel relevante na aquisição de proprie-

dades metabólicas oxidativas no músculo esquelético5. Por 

exemplo, o PGC-1α é encontrado em maior quantidade em 

fibras de contração lenta (oxidativas) e menor quantidade 

em fibras de contração rápida (glicolíticas), reforçando a 

hipótese de que esse gene está envolvido no metabolismo 

oxidativo. Estudos realizados utilizando modelos experi-

mentais, nos quais os camundongos transgênicos são cria-

dos para produzir muito PGC-1α, mostram que nesses ani-

mais, a biogênese de mitocôndrias está aumentada. Além 

disso, há grande conversão de fibras musculares de con-

tração rápida para fibras de contração lenta nos mesmos. 

Embora, não seja possível a reprodução desses modelos 

em seres humanos, sabe-se que o treinamento aeróbio é 

capaz de aumentar a concentração de PGC-1α no músculo 

esquelético, favorecendo as adaptações acima destacadas. 
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Vários genes têm mostrado alguma influência ou relação 

com o desempenho esportivo, porém, o mais, extensiva-

mente, estudado em atletas de elite é o gene que codifica 

a enzima conversora de angiotensina (ACE)6,7. Esse gene 

pode assumir diferentes formas entre os indivíduos, resul-

tando na produção de proteínas com características dife-

rentes. Uma dessas formas, conhecida como ACE I, está re-

lacionada com a maior capacidade de realizar atividades 

de endurance, enquanto que a outra isoforma (ACE D), 

está relacionada ao melhor desempenho em eventos que 

exigem alta produção de potência. Um estudo realizado 

com 64 remadores australianos mostrou uma maior fre-

quência da isoforma ACE I, quando comparados ao grupo 

controle de 144 indivíduos saudáveis6. De maneira con-

trária, outro estudo mostrou maior frequência da forma 

ACE D em 35 nadadores de elite de curta distância7. Esses 

estudos sugerem que as diferentes formas do gene da 

ACE têm diferentes efeitos sobre a performance atlética.

Os avanços científicos e tecnológicos têm possibilitado o 

desenvolvimento de novas estratégias para a detecção e 

preparação de atletas de elite, o que leva o esporte com-

petitivo a um patamar jamais alcançado. Com o uso de 

técnicas de biologia molecular (ex. genotipagem) é possí-

vel detectar, por exemplo, genes que exercem algum tipo 

de influência sobre o desempenho, favorecendo atletas 

em determinadas modalidades esportivas.  Dessa forma, 

o conhecimento do genótipo poderá auxiliar na detec-

ção de talentos e no direcionamento dos indivíduos com 

maior potencial de resposta para determinadas ativida-

des, maximizando os efeitos dos programas de treina-

mento esportivo. 

Com relação ao questionamento levantado no artigo, 

apesar de recentes, as evidências apontam que o uso  

de ferramentas da biologia molecular no esporte já  

é uma realidade!
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